


A Rota Estratégica da Indústria de Cloro-Álcalis é uma iniciativa da Associação Brasileira da Indústria de Álcalis, Cloro e 

Derivados (Abiclor) para o desenvolvimento e fortalecimento da cadeia de cloro e soda no Brasil. É fruto da colaboração de 

diferentes stakeholders que integram essa importante cadeia produtiva. 

O projeto visa criar um espaço para entendimento compartilhado entre os atores por meio da construção de ações de futuro 

que cooperam para o desenvolvimento do setor no horizonte de 2035. A iniciativa contribui para a sensibilização e o envolvi-

mento de todas as partes interessadas em desenvolver esforços convergentes, gerando benefícios para toda a sociedade. 

A T I V I D A D E S  P R E P A R A T Ó R I A S

I N T E L I G Ê N C I A  C O L E T I V A

PROJETO EM NÚMEROS 

O percurso de elaboração da Rota Estratégica da Indústria 
de Cloro-Álcalis foi marcado pela interação com múltiplos 
stakeholders nas diversas etapas do projeto. O extrato das 

atividades e dos resultados podem ser visualizados a seguir:

SOBRE A ABICLOR

A Associação Brasileira da Indústria de Álcalis, Cloro e Derivados (Abiclor), fundada em 
agosto de 1968, representa o setor de cloro-álcalis no Brasil e tem como missão atuar 
no desenvolvimento e na competitividade da indústria de cloro-álcalis, promovendo 
a responsabilidade social, o respeito ao meio ambiente, à segurança e à saúde em 
benefício do bem-estar da sociedade.

Atualmente conta com sete empresas associadas produtoras, que juntas representam 
98% do mercado nacional. Conta também com 30 sócios contribuintes que 
correspondem a empresas ligadas diretamente à cadeia de cloro-álcalis atuantes nas 
áreas de transporte, distribuição, fornecimento de tecnologia, atendimento emergencial, 
saneamento e fabricação de produtos derivados, sendo elas:

Com a Rota Estratégica da Indústria de Cloro-Álcalis pretende-se:

Engajar os 
stakeholders 
da cadeia.

Conhecer a situação 
atual e os desafi os

da cadeia.

Identifi car sinais e 
tendências de futuro.

Construir uma visão de 
futuro para o horizonte 

temporal de 2035.

Identifi car barreiras e 
fatores críticos de sucesso.

Estabelecer agenda convergente 
de ações para atingir a visão de 

futuro desejada.

Sistematizar os conteúdos 
em um Roadmap com as 

trajetórias desejadas.
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Acesse a publicação na 
íntegra na área de conteúdos 

exclusivos da Abiclor:

 é uma iniciativa da Associação Brasileira da Indústria de Álcalis, Cloro e 

Derivados (Abiclor) para o desenvolvimento e fortalecimento da cadeia de cloro e soda no Brasil. É fruto da colaboração de 

O projeto visa criar um espaço para entendimento compartilhado entre os atores por meio da construção de ações de futuro 

que cooperam para o desenvolvimento do setor no horizonte de 2035. A iniciativa contribui para a sensibilização e o envolvi-

mento de todas as partes interessadas em desenvolver esforços convergentes, gerando benefícios para toda a sociedade. 

O percurso de elaboração da 

atividades e dos resultados podem ser visualizados a seguir:



Retratam as questões centrais 
que precisam ser trabalhadas 
por meio de ações de 
impacto.

POLÍTICAS PÚBLICAS
E ARTICULAÇÃO

MERCADO ATUAL
E FUTURO

ESG E
COMUNICAÇÃO

INFRAESTRUTURA
E LOGÍSTICA

01. Ausência de isonomia nas regulamentações relacionadas 
à atuação na cadeia produtiva.

02. Ausência de política industrial (política de Estado) 
ao longo de toda a cadeia de cloro-álcalis (falta de 
isonomia entre o Brasil e os principais competidores).

03. Ausência de regulamentação do gás natural para 
diferentes usos (energético e não energético).

04. Baixa atratividade e competitividade de linhas de crédito 
(perfi l do investimento x programas de fi nanciamento).

05. Baixo nível de articulação dos stakeholders da cadeia.

06. Baixo nível de defesa de interesses para atuação no 
comércio internacional.

07. Burocracia nos processos de fi nanciamento.

08. Burocracia nos processos legais.

09. Complexidade da legislação e carga tributária.

10. Custo do capital de giro.

11. Falta de investimento na infraestrutura de saneamento e 
incertezas sobre a execução do marco regulatório do 
saneamento.

12. Falta de padronização da fi scalização no cumprimento 
da legislação aplicada à cadeia.

13. Faltam programas de investimento voltados à PD&I na 
cadeia.

14. Insegurança jurídica e política para a realização de 
investimentos de longo prazo.

15. Nível de efetividade das iniciativas da cadeia junto ao 
setor público.

16. Redução do fi nanciamento público no setor de 
construção civil. 

01. Ausência de oportunidades de mercado para alocação de 
hidrogênio sustentável.

02. Baixa agregação de valor aos produtos da cadeia 
considerando a utilização de energias renováveis.

03. Baixa capacidade de comunicação para atração de talentos.

04. Baixa disponibilidade de profi ssionais formados com 
conhecimentos específi cos para atuação na cadeia.

05. Baixa interação entre as empresas e as ICTs.

06. Baixa percepção da sociedade sobre a importância do 
saneamento.

07. Baixo conhecimento das indústrias em relação ao mercado 
consumidor (B2C).

08. Baixo poder aquisitivo da população.

09. Baixos níveis de competitividade para atuação no mercado 
externo.

10. Carência em capacitação profi ssional direcionada à PD&I.

11. Carência em PD&I.

12. Concorrência com outros setores por profi ssionais 
especializados.

13. Custo de produção nacional mais elevado que o custo de 
produção internacional.

14. Custos e disponibilidade dos insumos da cadeia.

15. Difi culdade de atuação em nível pré-competitivo (coopetição).

16. Difi culdade de formação e retenção de motoristas para 
atuação na cadeia.

17. Difi culdade no atendimento à demanda nacional de soda 
cáustica em função da limitação de produção do cloro.

18. Difi culdade para expansão do mercado interno de cloro.

19. Mercado informal.

20. Substituição do uso e de formas de produção (in situ) dos 
produtos da cadeia.

21. Viabilidade econômica para a produção nacional de 
fertilizantes.

01. Baixa comunicação da cadeia com a sociedade.

02. Baixa oferta de informações e orientações sobre os 
produtos da cadeia.

03. Baixa percepção da sociedade sobre a importância da 
cadeia de cloro-álcalis.

04. Baixa percepção de valor de ESG na cadeia de 
cloro-álcalis.

05. Baixa vinculação da cadeia com os ODS.

06. Baixo nível de amadurecimento sobre ESG na cadeia.

07. Desigualdades sociais.

08. Emissão de CO
2 pela logística atual da cadeia.

09. Falta de linhas de investimento para economia verde.

10. Falta de estabelecimento de métricas e padronização 
quanto às práticas de ESG na cadeia de cloro-álcalis.

11. Nível de conhecimento sobre o hidrogênio sustentável.

12. Percepção negativa da sociedade sobre os riscos 
associados aos produtos da cadeia.

13. Qualidade da educação básica da população.

14. Restrições para o uso de PFAS e intensifi cação de 
regulações internacionais.

01. Alto custo da energia elétrica, derivados de petróleo e 
gás natural.

02. Alto custo logístico.

03. Baixa agilidade da logística portuária.

04. Burocracia nas operações de transporte de carga.

05. Difi culdade na logística do hidrogênio.

06. Difi culdade para a implementação do transporte 
multimodal.

07. Evolução da efi ciência do processo de eletrólise.

08. Falta de infraestrutura de conexão entre modais em 
relação às unidades de produção.

09. Falta de investimentos estruturantes no refi no e derivados 
de petróleo.

10. Infraestrutura de saneamento defi citária.

11. Limitação de infraestrutura de retaguarda portuária 
(armazenagem, pontos simultâneos de modais para 
recebimento e expedição).

12. Nível de qualidade da malha rodoviária.

13. Produção de hidrogênio sustentável é incipiente.

14. Redução da qualidade de fi scalização no transporte de 
cargas.

15. Riscos de segurança inerentes aos produtos da cadeia. 

As Barreiras traduzem as condições impeditivas para o 
alcance da visão de futuro. Elas são apresentadas de acordo 
com os fatores críticos, trazendo a indicação de elementos e 
problemáticas de abrangência global que serão tratadas nas 
ações de futuro, de maneira direta ou indireta.



M AC R O -
T E N D Ê N C I AS

IMPREVISIBILIDADE
DAS RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS

INSUFICIÊNCIA EM 
INFRAESTRUTURA 

SOCIAL E ECONÔMICA

HIPERCONECTIVIDADE 
E ACELERAÇÃO 
TECNOLÓGICA

HIPERCONECTIVIDADE INSTABILIDADE
ECONÔMICA E 

POLÍTICA

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
E ESCASSEZ DE 

RECURSOS NATURAIS

URGÊNCIA DE
 POLÍTICAS 

INDUSTRIAIS

MUDANÇAS NOS PADRÕES 
DE PRODUÇÃO E NA 

NATUREZA DO TRABALHO

Confi guram-se como movimentos globais ou em grande escala 
que designam trajetórias de transformações em um período 
mínimo de dez anos. São fenômenos que contemplam aspectos 
econômicos, tecnológicos, ambientais, culturais, políticos ou 
sociais e que induzem alterações nas mais diversas esferas, sendo 
estruturantes para os estudos de futuro.

MERCADO

ESG

SEGURANÇA 
E LOGÍSTICA

TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL

RESÍDUOS E 
MATERIAIS

TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA

ADVOCACY

INOVAÇÃO

Aproximação do consumidor
Certifi cação de produtos e processos

Competitividade da indústria
Crescimento do mercado da construção

Diversifi cação dos usos do PVC
Foco no cliente

Fortalecimento do mercado fi nal

Novas expectativas e demandas de 
mercado
Novo marco legal do saneamento
Novos mercados
Otimização dos processos de produção
Produtos e processos substitutos
Valorização da experiência do consumidor

Alinhamento aos ODS
Biotecnologia industrial
Biorrefi narias
Captura e utilização de carbono
Engajamento climático
Estratégias de sustentabilidade
Efi ciência da produção
Greenhushing
Imagem da indústria
Impacto social
Mudanças climáticas
Pegada de carbono
Práticas circulares
Redução da produção de resíduos
Rotulagem ambiental
Transparência

Ciber-resiliência
Desburocratização da logística
Descentralização da produção
Gamefi cação de treinamentos
Fortalecimento das estratégias 
de segurança
Logística 4.0
Monitoramento ubíquo
Políticas de segurança
Segurança nos transportes
Transporte intermodal

Cocriação e descentralização de P&D
Diversifi cação do modelo de negócios
Evoluções tecnológicas
Parcerias para inovação
Novos players
Plataformas de colaboração

Decisões orientadas por dados
Digitalização de processos

EPC 4.0 (Engineering, 
Procurement & Construction)

Tecnologias digitais
Plantas autônomas

Aprimoramento do uso de resíduos
Biorrefi narias
Biomateriais e matérias-primas 
circulares
Demanda por materiais reciclados
Parcerias para reciclagem
P&D de novos processos e materiais
Reciclagem química
Startups com foco em materiais
Química verde

Efi ciência energética
Eletrifi cação de processos
Fontes renováveis de energia
Hidrogênio sustentável
Mercado livre de gás natural

Combate à desinformação
Novas restrições de mercado

Promoção da imagem do setor

T E N D Ê N C I AS
E  S I N A I S

Agrupamento dos sinais de acordo 
com a similaridade temática

Tendências são fenômenos emergentes e inovadores que 
devem ter continuidade em horizontes de curto e médio 
prazo. Podem estar relacionados a acontecimentos na esfera 
ambiental, social, tecnológica, política, cultural ou econômica. 

Já os Sinais consistem em indicativos de futuro que podem 
ser encontrados no dia a dia. Esses acontecimentos 
chamam atenção, mas por si só não acarretam nada de 
extremo impacto, como acontece com as tendências. Foram 
identifi cados 64 sinais, que abarcavam diversos temas. 
Esses sinais foram então agrupados de acordo com sua 
similaridade temática, como ilustrado na imagem a seguir:

Conexões em rede 
entre os sinais e as oito 
tendências encontradas 

no estudo

2

1
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L O N G O  P R A Z O  ( A T É  2 0 3 5 )

AMPLIAR A 
SUSTENTABILIDADE DA 

CADEIA
PA028 Participação na construção de políticas públicas relacionadas à economia verde 

(créditos tributários, royalties de petróleo etc.)

M É D I O  P R A Z O  ( A T É  2 0 3 0 )

FORTALECER AS 
INICIATIVAS DE DEFESA 

DE INTERESSES DA 
CADEIA

PA023 Participação em iniciativas de advocacy relacionadas a custos do transporte junto ao 
governo e às federações  

MELHORAR AS 
CONDIÇÕES DE 

OPERAÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO PARA A 

CADEIA

PA024 Estabelecimento de isonomia dos requisitos regulatórios para produção em diferentes 
escalas (grandes, pequenos e microprodutores)

PA025 Apoio às articulações para a ampliação da rede de gasodutos

AMPLIAR A 
COMPETITIVIDADE DA 

CADEIA
PA026 Realização de cooperação técnica com as empresas de saneamento básico e órgãos de 

controle dos estados e municípios

AMPLIAR A 
SUSTENTABILIDADE DA 

CADEIA
PA027 Participação em fóruns para a regulamentação do hidrogênio sustentável

P E R M A N E N T E

FORTALECER AS 
INICIATIVAS DE DEFESA DE 

INTERESSES DA CADEIA

PA029 Garantia de fornecimento e de preços competitivos para o gás natural e a energia 
elétrica por meio de políticas públicas

PA030 Participação ativa nas agendas relativas à defesa de interesses comerciais da cadeia 
produtiva em nível nacional e internacional

AMPLIAR A 
COMPETITIVIDADE DA 

CADEIA
PA031 Monitoramento e suporte à adequação da cadeia produtiva em relação a tratados 

internacionais assumidos pelo país

POLÍTICAS PÚBLICAS E ARTICULAÇÃO MERCADO ATUAL E FUTURO

C U R T O  P R A Z O  ( A T É  2 0 2 5 )

AMPLIAR A COMPETITIVIDADE DA 
CADEIA

MF001
Avaliação do potencial de mercado dos produtos de cloro-álcalis no 
tratamento de água de reúso

MF002 Intensifi cação da transformação digital na cadeia produtiva

MF003
Aperfeiçoamento dos processos de inventário dos volumes de 
importação de produtos associados à cadeia produtiva

MF004 Apoio para a atração e retenção de talentos para as empresas do setor

FORTALECER AS INICIATIVAS DE DEFESA 
DE INTERESSES DA CADEIA MF005

Articulação junto aos elos da cadeia de iniciativas para combate à 
informalidade

AMPLIAR A INOVAÇÃO NA CADEIA

MF006
Desenvolvimento de articulações entre a cadeia produtiva e agentes de 
inovação

MF007 Apoio a programas de fomento à inovação nas empresas da cadeia

INVESTIR NA FORMAÇÃO E NO 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

MF008 Apoio às empresas da cadeia na gestão do conhecimento

M É D I O  P R A Z O  ( A T É  2 0 3 0 )

FORTALECER AS INICIATIVAS DE DEFESA 
DE INTERESSES DA CADEIA

MF009 Articulação de estratégias junto à Abiquim e ao Instituto do PVC para 
ampliação da oferta de eteno a preços competitivos

MF010 Apoio às iniciativas de ampliação e fortalecimento da produção nacional 
de fertilizantes

AMPLIAR A INOVAÇÃO NA CADEIA

MF011 Desenvolvimento de linhas de pesquisa para a redução de PFAS 
(revestimentos)

MF012 Aumento de parcerias com startups e academia

INVESTIR NA FORMAÇÃO E 
NO DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS
MF013

Estabelecimento de parcerias com instituições de ensino para oferta em 
conjunto de cursos e capacitações de interesse da cadeia produtiva nos 
estados onde existem operações

L O N G O  P R A Z O  ( A T É  2 0 3 5 )

AMPLIAR A 
COMPETITIVIDADE DA 

CADEIA

MF014 Desenvolvimento de mercados futuros para o hidrogênio sustentável

MF015 Apoio à cadeia produtiva para o desenvolvimento de derivados de cloro que não 
possuem fabricação nacional

P E R M A N E N T E

INVESTIR NA FORMAÇÃO E NO 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS MF016

Realização de capacitações em parceria com instituições de ensino e 
aprendizagem para manuseio de produtos perigosos nos estados onde 
existem operações

AMPLIAR A COMPETITIVIDADE DA 
CADEIA

MF017 Benchmarking de boas práticas internacionais da indústria de cloro-álcalis

MF018 Benchmarking de boas práticas internacionais de novas aplicações para 
produtos da indústria de cloro-álcalis

AMPLIAR A INOVAÇÃO NA CADEIA MF019
Criação de iniciativas para o desenvolvimento de produtos substitutos 
e inovadores para a cadeia de cloro-álcalis envolvendo órgãos de 
fi nanciamento e ICTs

ESG E COMUNICAÇÃO

C U R T O  P R A Z O  ( A T É  2 0 2 5 )

AMPLIAR A 
SUSTENTABILIDADE DA 

CADEIA

EC001 Participação nos fóruns do Programa Nacional do Hidrogênio (PNH2)

EC002 Ampliação do envolvimento da alta liderança da cadeia de cloro-álcalis em iniciativas 
de ESG

EC003 Avaliação e mapeamento do setor em ESG

EC004 Alinhamento das iniciativas da cadeia produtiva aos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)

EC005 Desenvolvimento de capacitações sobre o hidrogênio sustentável

EC006 Atualização tecnológica das unidades produtivas que utilizam mercúrio e amianto nas 
células eletrolíticas

FORTALECER AS RELAÇÕES 
COM A SOCIEDADE EC007 Criação de plataforma com informações e orientações sobre os produtos da cadeia

INVESTIR NA FORMAÇÃO 
E NO DESENVOLVIMENTO 

DE COMPETÊNCIAS
EC008 Inclusão e diversidade na composição dos quadros funcionais nos diferentes níveis de 

atuação profi ssional e de representação da cadeia produtiva

M É D I O  P R A Z O  ( A T É  2 0 3 0 )

AMPLIAR A 
SUSTENTABILIDADE DA 

CADEIA

EC009 Harmonização de metodologia para cálculo de carbono dos produtores de cloro-álcalis

EC010 Implementação de programa de descarbonização da cadeia produtiva

INVESTIR NA FORMAÇÃO 
E NO DESENVOLVIMENTO 

DE COMPETÊNCIAS
EC011 Ampliação de iniciativas para a inclusão das mulheres no setor de transporte

L O N G O  P R A Z O  ( A T É  2 0 3 5 )

AMPLIAR A 
SUSTENTABILIDADE DA 

CADEIA

EC012 Desenvolvimento de campanhas de comunicação para a valorização da oferta de 
produtos verdes pela cadeia produtiva

EC013 Promoção da diferenciação dos produtos da cadeia produtiva por meio de certifi cações 
de sustentabilidade

EC014 Apoio às iniciativas de economia circular para produtos, soluções e novos modelos de 
negócio

P E R M A N E N T E

FORTALECER AS RELAÇÕES 
COM A SOCIEDADE

EC015 Desenvolvimento de planos de comunicação para diferentes públicos visando a 
valorização dos benefícios gerados pela cadeia de cloro-álcalis e seus produtos

C U R T O  P R A Z O  ( A T É  2 0 2 5 )

MANTER A EXCELÊNCIA 
EM SEGURANÇA NAS 

OPERAÇÕES DA CADEIA

IL001 Criação de mapa georreferenciado de agentes habilitados para atendimentos de 
emergência envolvendo produtos da cadeia produtiva

IL002 Melhoria das análises das causas de acidentes envolvendo a cadeia produtiva

IL003 Aperfeiçoamento da pesquisa de motoristas realizada pela Abiclor

IL004 Estímulo aos programas de atração, qualifi cação e retenção de motoristas para 
transporte de cargas perigosas

MELHORAR AS 
CONDIÇÕES DE 

OPERAÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO PARA A 

CADEIA

IL005 Fortalecimento das relações entre produtores e distribuidores da cadeia de 
cloro-álcalis

IL006 Implementação efetiva do DT-e nas operações de transporte de carga em parceria 
com a Associação Brasileira de Transporte e Logística de Produtos Perigosos (ABTLP)

IL007 Participação nas agendas relacionadas à regulamentação de combustíveis para o 
setor de transporte junto com a ANFAVEA e ABTLP

IL008 Apoio aos pleitos para a redução dos prazos de despacho de cargas nos portos

M É D I O  P R A Z O  ( A T É  2 0 3 0 )

MANTER A EXCELÊNCIA EM 
SEGURANÇA NAS OPERAÇÕES 

DA CADEIA

IL009 Ampliação da oferta de treinamentos de boas práticas e de manuseio dos 
produtos perigosos para todos os elos da cadeia produtiva

IL010
Atração e desenvolvimento de empresas capacitadas para a realização de 
atendimentos de emergência no transporte e áreas de produção/consumo de 
produtos da cadeia produtiva

IL011
Ampliação da oferta de treinamentos para as entidades de defesa civil dos 
estados e municípios em atividades de prevenção e tratamento de incidentes do 
setor

IL012 Articulação junto aos órgãos governamentais para melhoria de qualidade da 
fi scalização do transporte de cargas

MELHORAR AS CONDIÇÕES 
DE OPERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 

PARA A CADEIA
IL013 Apoio a agendas de implementação de novos ramais ferroviários e reabilitação 

de antigos

AMPLIAR A COMPETITIVIDADE 
DA CADEIA

IL014 Implementação do mercado livre de gás englobando as esferas federal e 
estadual   

IL015 Monitoramento da efi ciência energética na cadeia produtiva   

P E R M A N E N T E

MANTER A EXCELÊNCIA 
EM SEGURANÇA NAS 

OPERAÇÕES DA CADEIA

IL017 Realização de simulados de atendimento a emergências

IL018 Manutenção de iniciativas de reconhecimento a operadores de transporte

MELHORAR AS 
CONDIÇÕES DE 

OPERAÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO PARA

A CADEIA

IL019 Manutenção da comunicação entre empresas de transporte de produtos perigosos e 
concessionárias para a implementação de melhorias e manutenção das rodovias

IL020 Apoio às iniciativas de ampliação de oferta do transporte multimodal

AMPLIAR A 
COMPETITIVIDADE

DA CADEIA
IL021 Monitoramento da evolução da transição energética da cadeia produtiva (matriz 

energética)

L O N G O  P R A Z O  ( A T É  2 0 3 5 )

MELHORAR AS CONDIÇÕES DE 
OPERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO PARA

A CADEIA
IL016 Ampliação da disponibilidade de equipamentos de transporte marítimo e 

ferroviário   

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA
Relativo ao conjunto legal de programas, ações e medidas governamentais que perpassam gestões 

públicas. Visa assegurar e incentivar o desenvolvimento da cadeia de cloro-álcalis por meio do 
fomento, da modernização, da criação e da atualização de normatizações e regulamentações 

setoriais. Além disso, envolve o estreitamento de relações entre os stakeholders e as iniciativas de 
representação política e defesa de interesses da cadeia.

Relacionado ao conjunto de estratégias para posicionar a cadeia de cloro-álcalis às novas 
dinâmicas e exigências do mercado, no âmbito local e global. Decorre do redesenho de cadeias 

de valor, de PD&I em produtos, processos e serviços e das mudanças no comportamento e 
consumo da sociedade. Além disso, envolve aspectos relativos à atração, retenção, formação e 

capacitação de profi ssionais para atuarem na cadeia.

Estratégico para o comportamento e a atuação da cadeia de cloro-álcalis junto ao mercado frente 
a questões relacionadas à sociedade, ao meio ambiente e à governança. Além disso, envolve o 
conjunto de práticas de produção, distribuição e troca de informações capazes de impulsionar 

temas relevantes em diferentes dimensões de interesse da sociedade e das organizações.

Infl uencia a competitividade da cadeia de cloro-álcalis. Está associado à construção, 
manutenção e atualização de equipamentos, instalações e estruturas, bem como estratégias 
relativas a fontes de energia. Aborda, também, as atividades de controle, movimentação e 

armazenagem de matérias-primas e produtos.

MACRO-OBJETIVO CÓDIGO AÇÃO CONTEXTO MACRO-OBJETIVO CÓDIGO AÇÃO CONTEXTO MACRO-OBJETIVO    CÓDIGO AÇÃO     CONTEXTO MACRO-OBJETIVO CÓDIGO AÇÃO CONTEXTO

SER UMA CADEIA A SERVIÇO DA SOCIEDADE, PROTAGONISTA 
EM SUSTENTABILIDADE E COMPETITIVA INTERNACIONALMENTE

MACRO-OBJETIVO MACRO-OBJETIVO

POLÍTICAS PÚBLICAS E ARTICULAÇÃO MERCADO ATUAL E FUTURO ESG E COMUNICAÇÃO INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

v
is

ã
o

C O M O  L E R

MACROOBJETIVOS

Correspondem à síntese das 
grandes temáticas que direcionam 
para a visão de futuro.

VISÃO DE FUTURO

Explicita o posicionamento a ser 
alcançado pela cadeia de cloro-
álcalis, considerando o horizonte 

temporal de 2035.

FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO

Retratam as questões centrais que 
precisam ser trabalhadas por meio 
de ações de impacto.

AÇÕES

Explicitam as iniciativas permanentes 
e de curto, médio e longo prazo 

necessárias para a transformação 
da situação atual e os caminhos em 

direção à visão de futuro.

HORIZONTE TEMPORAL

Distribuição das ações a 
serem realizadas nos diferentes 

intervalos de tempo.

CONTEXTOS

Relacionados aos contextos de 
execução das ações.

FORTALECER AS INICIATIVAS DE 
DEFESA DE INTERESSES DA CADEIA.

AMPLIAR A SUSTENTABILIDADE DA CADEIA.

AMPLIAR A COMPETITIVIDADE DA CADEIA.

MANTER A EXCELÊNCIA EM SEGURANÇA 
NAS OPERAÇÕES DA CADEIA.

MELHORAR AS CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO 
E DISTRIBUIÇÃO PARA A CADEIA.

AMPLIAR A INOVAÇÃO NA CADEIA.

INVESTIR NA FORMAÇÃO E NO 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS.

AMPLIAR AS CONDIÇÕES DE FOMENTO 
PARA A CADEIA.

FORTALECER AS RELAÇÕES COM A SOCIEDADE.

REPRESENTAÇÃO
DOS CONTEXTOS

DAS AÇÕES

C O N T E X T O S

MERCADO 
INTERNACIONAL

INDÚSTRIA 
NACIONAL

INDÚSTRIA 
QUÍMICA

CADEIA
PRODUTIVA

ORGANIZAÇÕES/
EMPRESAS

Correspondem à síntese das 
grandes temáticas que direcionam 

FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO

Retratam as questões centrais que 
precisam ser trabalhadas por meio 

Relacionados aos contextos de 

Relativo ao conjunto legal de programas, ações e medidas governamentais que perpassam gestões 

MACRO-OBJETIVO

C U R T O  P R A Z O  ( A T É  2 0 2 5 )

FORTALECER 
AS INICIATIVAS 
DE DEFESA DE 

INTERESSES DA 
CADEIA

PA001 Participação nas iniciativas de advocacy relativas ao gás natural e à energia elétrica em 
parceria com a Abrace e a Abiquim

PA002 Criação de uma rede de defesa de interesses envolvendo federações da indústria e 
governos estaduais onde existem plantas industriais de cloro-álcalis

PA003 Atuação junto ao Instituto Nacional do Desenvolvimento da Química (IdQ) para 
articulação das ações de políticas públicas da rota estratégica

PA004 Articulações junto ao World Chlorine Council, Euro Chlor e Clorosur para o enfrentamento 
das restrições ao uso de PFAS

PA005 Fortalecimento do protagonismo junto ao Governo Federal e demais stakeholders para a 
continuidade da implementação do marco legal do saneamento

PA006 Identifi cação das prioridades do setor para programas de desburocratização

PA007 Participação nas inciativas de regulamentação do mercado de carbono

PA008 Sensibilização do Governo Federal sobre a importância da cadeia de cloro-álcalis para o 
marco legal do saneamento

PA009 Atuação junto à Agência Nacional do Petróleo (ANP) para regulamentação dos diferentes 
usos do gás natural (energético e não energético)

PA010 Articulação com a Abrace para aprovação do novo marco legal do mercado livre de 
energia elétrica (PL 414/2021)

PA011 Alinhamento das estratégias de advocacy e de defesa de interesses com as lideranças da 
cadeia produtiva

PA012 Engajamento dos diferentes stakeholders na defesa de interesses comuns para atingir a 
visão de futuro defi nida para a cadeia produtiva

PA013 Participação em iniciativas para a estruturação da política industrial com entidades 
congêneres

PA014 Apoio às articulações da Abiquim relacionadas ao REIQ (Regime Especial da Indústria 
Química)

PA015 Participação ativa nas discussões da reforma tributária

PA016 Participação nas inciativas de regulamentação de mecanismos de ajustes de carbono na 
fronteira (CBAM)

PA017 Apoio às iniciativas de fomento ao setor da construção civil

AMPLIAR AS 
CONDIÇÕES DE 

FOMENTO PARA A 
CADEIA

PA018 Aperfeiçoamento da disponibilidade e da competitividade de linhas de crédito via BNDES 
e outras fontes de fi nanciamento públicas e privadas

PA019 Mapeamento de linhas de crédito de entidades de fomento

PA020 Articulação junto a entidades de fomento para criação de novas linhas de crédito voltadas 
ao setor de cloro-álcalis

MELHORAR AS 
CONDIÇÕES DE 

OPERAÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO PARA A 

CADEIA

PA021
Regulamentação da Lei n. 14.301/2022, que institui o Programa de Estímulo ao Transporte 
por Cabotagem (BR do Mar) em parceria com a Associação Brasileira de Transporte e 
Logística de Produtos Perigosos (ABTLP)

AMPLIAR A 
SUSTENTABILIDADE DA 

CADEIA
PA022 Assegurar o cumprimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) - 

Responsabilidade Compartilhada

Durante o processo de construção 
das ações foram identifi cados 
contextos para a sua execução:
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